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Juntos em todos os momentos  
Alcides Brugnera
Vice-presidente da 
Sicredi Origens RS

A trajetória da 
Sicredi Origens 
RS é marcada 
por resiliência 
e compromisso 
com seus asso-
ciados em todos os 
momentos, inclusive nos 
mais desafiadores da histó-
ria. “Durante a Segunda Guerra 
Mundial (1939–1945), a coopera-
tiva já estava em plena atividade, 
enfrentando os impactos econômi-
cos e sociais de um conflito global. 
Nesse mesmo período, em 1941, 
Porto Alegre foi atingida por uma 
enchente histórica, que compro-
meteu a infraestrutura da cidade, 
afetou profundamente a vida dos 
moradores e atingiu a sede da 
Cooperativa na época”, relembra o 
vice-presidente da Sicredi Origens 
RS, Alcides Brugnera.

O executivo ressalta que as 
cooperativas de crédito têm a 
genuína característica de apoiarem 
a população em momentos de 
dificuldade. “Há cem anos a Sicredi 
Origens RS faz isso. Da nossa fun-

dação até agora tive-
mos 12 presidentes 

na cooperativa e 
em cada gestão 
se manteve o 
propósito de 
estar próximo 
dos associados, 

compreender as 
necessidades e os 

momentos de vida de 
cada pessoa, promoven-

do o desenvolvimento regional 
e contribuindo para a melhoria da 
qualidade de vida nas comunida-
des onde atuamos”.

O protagonismo local e a proxi-
midade com associados e socieda-

de em momentos de crise
Os momentos de crise reforçam 

o papel da cooperativa como um 
pilar de apoio às comunidades, 
sustentada por valores como soli-
dariedade, responsabilidade social, 
intercooperação e interesse pelas 
regiões onde está presente.

O vice-presidente explica que 
durante a pandemia de COVID-19, 
a cooperativa foi reconhecida como 
serviço essencial, o que permitiu 
manter todas as agências abertas, 
seguindo os protocolos de saú-
de, e garantir o atendimento aos 
associados. Além disso, foram 
inauguradas novas unidades de 
atendimento.

Ex-presidentes
 Gaston Englert - 1925 a 1944
 Carlos Oscar Kortz 1945 a 1946 e de 1953 a 1959
 Albano Volkmer - 1947 a 1952
 Walter Cechella - 1960 a 1965
 Carlos Rausch - 1966 a 1991
 Niderauer Pacheco de Quadros - 1992 a 1994
 Humberto Girardi - 1995 a 1997
 Otávio Urquiza Chaves - 1998
 Jorge Alberto Silveira Peres - 1999
 Gilmar Dalla Roza - 2000 a 2001
 Alcides Brugnera - 2001 a 2017
 Sandra da Veiga Rabello de Mello Thebich – 2004 a 2006
 Ronaldo Sielichow – 2006 a 2010 e 2017 a 2025

Em maio de 2024, diante das 
severas enchentes que atingiram 
o Rio Grande do Sul, a Sicredi 
Origens RS novamente esteve na 
linha de frente. Atuou diretamente 
nos resgates, no acolhimento aos 
atingidos e estruturou um Centro 
de Distribuição (CD) de donati-
vos, na RS-118, em Gravataí. O 
espaço, cedido por um associado, 
funcionou por 30 dias e contou 
com o engajamento de mais de 
250 voluntários. “Essa mobiliza-
ção reforça nosso propósito de 
cooperar genuinamente com as 
pessoas, promovendo solidarie-
dade, empatia e desenvolvimento 
humano em todos os momentos”.

As enchentes de 2024 também 
impactaram as agências da coope-
rativa. Em Porto Alegre, os prédios 
das agências Centro Histórico e 
Farrapos ficaram tomados pelas 
águas. Neste período, os colabo-
radores foram alocados em outras 
unidades e o atendimento aos 
associados não foi interrompido. A 
agência Mathias Velho, em Canoas, 
foi a mais atingida. A agência foi 
inaugurada em fevereiro, de 2024, 
tendo ficado 74 dias em operação 
e 107 dias fechada em razão das 
águas. “Estas agências passaram 
por reconstrução, e hoje estão 
ainda mais fortes. Juntos, com 
coragem e união, superamos as 
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adversidades, pois somos compro-
metidos com os associados e a so-
ciedade. As nossas agências são 
lugares onde os associados podem 
encontrar atendimento personali-
zado, segurança e apoio”.

Para a retomada dos negócios 
locais a cooperativa disponibili-
zou aos empreendedores linhas 
de crédito emergenciais como 
Pronampe Solidário, com Subven-
ção, Crédito Solidário FGI, e BNDES 
Reconstrução RS, bem como linhas 
de crédito próprias para auxiliar 
os associados impactados pelas 
enchentes. No Pronampe Solidário, 
o Sicredi foi a instituição financei-
ra que apoiou o maior número de 
empresas gaúchas. Foram 13.179 
empresas, conforme o Fundo 
Garantidor de Operações (FGO), 
liberando mais de R$ 1,1 bilhão em 
crédito, o que representou cerca de 
34% do total de recursos empresta-
dos via esse programa no Rio Gran-
de do Sul. Também se destacou na 
concessão de recursos do progra-
ma BNDES Reconstrução RS, com 
a liberação de mais de R$ 2 bilhões 
para as empresas afetadas.

“Neste século vimos na prática, 
os princípios do cooperativismo em 
ação para salvar vidas, ajudar quem 
mais precisava, realizar sonhos, 
alavancar e desenvolver negócios 
locais”, Alcides Brugnera. 

Cooperativismo que transforma comunidades
A cooperativa é mais do que 

uma instituição financeira: ela se 
destaca pelo investimento em 
programas sociais, promovendo 
educação, cidadania e inclusão, 
sempre com foco no protagonismo 
das pessoas e no fortalecimento 
dos laços comunitários. “Nosso 
modelo de negócio é baseado na 
participação ativa dos associa-
dos e na aplicação dos recursos 
na própria região. Acreditamos 
que o desenvolvimento local só é 
possível quando investimos nas 
pessoas, na educação e no fortale-
cimento da comunidade”, afirma a 
gerente de comunicação e progra-
mas sociais da Sicredi Origens RS, 
Daniele Stürmer.

 Fundo de Desenvolvimento 
Social: solidariedade em ação

Desde 2018, a Sicredi Origens 
RS destina 3% dos resultados da 
cooperativa ao Fundo de Desenvol-
vimento Social, que apoia projetos 
de entidades beneficentes nas 
áreas de cultura, educação, espor-
te, saúde, segurança, sustentabi-
lidade e situações emergenciais. 
Em 8 anos foram apoiados 877 
projetos oriundos dos 9 municípios 
onde a cooperativa está presente. 
No Brasil, de 2019 a 2024 foram 

apoiados mais de 24 mil proje-
tos, um investimento de R$ 244 
milhões.

 Cooperativas Escolares: protago-
nismo juvenil e empreendedorismo

Entre os programas sociais, as 
Cooperativas Escolares se desta-
cam como uma poderosa ferramen-
ta de educação para a cidadania e 
o protagonismo juvenil. O programa 
é desenvolvido em oito dos noves 
municípios em que a cooperativa 
atua. Ele é direcionado para estu-
dantes de 11 a 15 anos.

As cooperativas escolares 
funcionam no contraturno escolar e 
oferecem oficinas e formações que 
introduzem os jovens aos princípios 
do cooperativismo, como solidarie-
dade, transparência e responsabi-
lidade. Mais do que uma atividade 
extracurricular, elas simulam o 
funcionamento de uma cooperativa 
real, com cargos, assembleias e 
decisões coletivas, permitindo que 
os alunos vivenciem na prática o 
empreendedorismo e a gestão de-
mocrática. Com apoio pedagógico 
contínuo aos professores orienta-
dores e estratégias para fortalecer 
a rede de cooperação entre escolas, 
o Sicredi aposta no potencial dos 
jovens como agentes de mudança.

 A União Faz a Vida: educação 
para a cooperação e cidadania

Desenvolvido há 30 anos pela 
Fundação Sicredi, o Programa A 
União Faz a Vida é uma das princi-
pais iniciativas de responsabilidade 
social da instituição, com atuação 
em mais de 650 municípios de 15 
estados brasileiros, impactando 
mais de 4,2 milhões de crianças e 
adolescentes. Seu objetivo é pro-
mover a formação integral de estu-
dantes por meio de uma metodo-
logia própria baseada no currículo 
escolar, que estimula o protagonis-
mo, a cooperação e a cidadania. Os 

alunos são convidados a aprender 
com todos e em todos os lugares, 
desenvolvendo projetos educacio-
nais cooperativos com apoio de 
educadores, famílias e comunidade. 
A mascote do programa, uma abe-
lha, simboliza o espírito cooperativo 
e a capacidade de semear novas 
gerações conscientes e solidárias.

Na Sicredi Origens RS, o pro-
grama está presente em todas as 
escolas públicas municipais de Glo-
rinha e, em 2025, foi expandido para 
Porto Alegre, na escola da ONG Pe-
quena Casa da Criança. Atualmen-
te, são atendidos cerca de 1.150 
alunos, com o envolvimento de 75 
professores e gestores escolares 
em cinco instituições de ensino. 
“Acreditamos que a educação é o 
caminho para formar cidadãos mais 
conscientes e cooperativos”, afirma 
Daniele Sturmer.

 Educação financeira: transforma-
ção que vai além do crédito

A Educação Financeira é um dos 
pilares estratégicos do Sicredi para 
promover o desenvolvimento sus-
tentável das comunidades. Por meio 
deste programa a Sicredi Origens 
realiza oficinas presenciais e trilhas 
digitais gratuitas, capacitando crian-
ças, jovens e adultos para fazerem 

escolhas conscientes sobre o uso 
do dinheiro. A instituição também 
participa ativamente da Semana 
Nacional de Educação Financeira 
(ENEF), com ações voltadas a famí-
lias e estudantes. Um dos desta-
ques dessa estratégia é o Espaço 
de Educação Financeira da Turma 
da Mônica, localizado no Centro 
Administrativo Sicredi (CAS), na Av. 
Assis Brasil, 3940, em Porto Alegre. 
Fruto da parceria entre Fundação 
Sicredi, Sicredi Origens e Mauricio de 
Sousa Produções, o espaço é gratui-
to e oferece uma experiência lúdica 
e interativa para crianças de 4 a 11 
anos, com seis estações temáticas 
inspiradas nos gibis da Turma do 
Limoeiro. 

 Compromisso com o futuro
Ser Sicredi é acreditar que juntos 

podemos construir uma sociedade 
mais justa, inclusiva e próspera. 
Cada programa social, cada projeto 
apoiado, cada jovem inspirado 
nas Cooperativas Escolares é uma 
semente plantada para o futuro. 
“Nosso compromisso é seguir coo-
perando, inovando e investindo nas 
pessoas, porque sabemos que o 
verdadeiro desenvolvimento come-
ça no local, com o engajamento de 
todos”, conclui Daniele Stürmer.

Daniele Stürmer
Gerente de Comunicação e Programas 

Sociais da Sicredi Origens RS


